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flbeiro e o furismo 
A LOCALIZAÇÃO DUM 

PARQUE DE CAMPISMO 
propósito do assunto 
em epígrate, publica- 
do no último número 
do «Ecos de Cacia», 
inserimos hoje a opi- 
nião de algumas enti- 

úlades mais representativas da 
mossa freguesia, que tão gen- 
filmente quiseram dar o seu 
apoio incondicional à nossa 
sujestão, àcerca da localização 
de um futuro Parque de Cam- 
pismo, a instalar pela Câmara 
Municipal de Aveiro, algures 
mo nosso concelho, incluído 
mo Plano de Actividade para 
o ano de 1967. 

Registamos, em primeiro 
tugar, o brilhante depoimento 
do sr. Dr. Francisco José Ren- 
tleiro de Araújo e Sá, médico 
em Cacia: 

«Quis o «Ecos de Cacias uma 
palavra minha, quanto ao local 
onde se deva construir o Parque 
de Campismo, previsto no Plano 
de Actividade da Câmara Muni. 
eipal de Aveiro para o corrente 
ano. 

Furtar-me, seria não corres- 
ponder à honra que tel convite 
para mim representou, Um Par- 
que de Campismo constitui em- 
preendimento indispensável e ur- 
gente que muito beneficiará & 
cidade ds Aveiro, até porque 
mesta cidade são extremamente 
daficientes as possibilidades de 
instalação de turistas. 

Bem sei que o turismo avel- 
rense peca sobretudo por falta 
de uma propaganda devidamente 
mrganizada. Regiões há com be: 
Jez+s naturais muito menos ricas 
onde o turista aflul em número 
muitíssimo maior, Tal deve-se 
uma propeganda séria e intensa 
“em que são autênticamente mobt- 
dizados os mais diversos meios 
de informação, Neste aspecto, 
dveiro prrece-me vir confiando 
apenas nas suas Indiscutíveis be- 
lezas, esperando que a descubram 
somo uma região onde a Nalu- 
reza pôs aos olhos do Homem 
fodo o seu encanto, magia e cor. 

Suponho, pois, que urge inten- 
sificar a propsganda por parte 
das entidades competentes e res- 
ponsáveis, dotando simuliânea- 
mente esta região dos meios In- 
dispensáveis a uma receptividade 
condigne Aqueles que a visitem, 

Já lá vaio tempo em que se 
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Intitulava turista aquele que bei- 
lhava estradas poeirentas com o 
garrafão numa das mãos e o cesto 
do farnel na outra, a caminho do 
Senhor da Pedra, regressando a 
casa já noite alta, bem comido 
e melhor bebido... mas com 
bolhas nos pés! Bons tempos? 
Talvez, mas... já lá vão. 

Hojs, as regiões turísticas pos- 
suem organizições hoteleiras mo- 
delares e parques de campismo 
requintados, Bem sei que o tu- 
rista não bebe vinho tinto por 
taças de champagne, nem come 
bolos de bacalhau (quando o 
havia) com talheres de prata. 
Mas sei também que o turista, 
que muitas vezes veste calção, 
não se senta no chão para almo- 
car, até porque as formigas lhe 
fariam cócegas nas pernos... 

E em aveiro, organizações ho- 
teleiras e parques de campismo 
não existem. Ora isto, aliado à 
falta de propaganda, faz com que 
o turista procure as regiões onde 
encontra um mínimo de como- 
didades. Repare-se, por exemplo, 
no Algarve. Estive lá ainda há 
poucos dias e se por um lado 
me Iimpressionaram mais uma 
vezas inegáveis maravilhas de 
que e dotado e um clima impar, 
com uma água do mar sempre 
deliciosamente morna, a verdade 
é que não menos me Impressio- 
nou a emáquina turístico» em 
pleno funcionamento: hoteis mo- 
delares, caros é certo, mas onde 
se paga com egrado porque até 
há música nos quartos; restau- 
rantes com ementas regionais, 
desde a cataplsna de ameijoas 
até aos chocos guisados com tin- 
ta, tudo isto menos ssboroso que 
as caldeiradas de engulss da Tor- 
relra ou os achigãs grelhados de 
psteira de Fermentelos; parques 
de campismo que impressionam 
pelo seu requinte. Mas tudo é 
— e convém trisá-lo — apolado 
numa organização turística per- 
feita, moderna, completa, impar, 
eficiente, rendosa, 

Não me parece que à Ria—sem 
dúvida a principal atracção dos 
turistas que visitam Aveiro — se 
tenbs que «envergonhar» de nin- 
guém, Ela já de si nasceu lormo- 
se, não necessitando do baton, 
do rouge, do rimel, da mini-saia 
para seduzir quem a olhe, Pare- 
ce-me até que não precisas tão 

  

Ajudemos o engrandecimento de Gacia 
À pavimentação das ruas da Quintã do Loureiro 

Novamente no áltimo domingo a Comissão percorreu as rues 

da Quintã do Loureiro na recolha de donativos para a pavimentas 
ção des Russ «Ecos de Ceci» e da Liberdede. 

Recebemos multes provas de compreensão pela necessidade 

ga obra e angariámos perto de 2.000800, conforme mencionamos 

ma 2.º página. 
Aos conterrâneos ausentes a quem enviámos circulares e ainda 

não responderam, pedimos ums breve satisfação, certos de que 

sentem o maior prazer na pavimentação des ruas da terra onde 

mascerao) ou têm a sua família e amigos e por isso aqui sêm nos 

dias mais próprios de confraternizição.   
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pouco do seu traje domingueiro 
com que val À missa (a saia ro- 
dada, » chinelo, o chaile) para 
enfeitiçar aqueles que a namoram; 
a Ria todos. prende e encanta, 
sem todavia se deixar prender e 
encantar por ninguém; deixa-se, 
sim, talvez beijar pelo mar, o 
seu único amor, quando na maré 
baixa se encontrem para as ban- 
das do Farol da Barra, mas mes» 
mo dele se aparta, alilva, cons- 
clente da sua formosura, quando 
a maré sobe, à hora da prela- 
mor. Esta Ria é única... Quem 
a vê, leva-a no coração! 

Mas é necessário mostrá-la] 
Eis o que não se tem leite... 

Ainda uma recente reunião do 
meu curso médico em Aveiro, 
um colega me dizia que julgava 
que a Ria era os canais que exis- 
tem dentro da cidade... aqueles 
canais onde ma maré balxa ne 
divisem os mais repugnantes de- 
tritos dos esgotos citadinos, Mas 
em Veneza creio que os canais 
não têm mais asseio... Quando 
esse colega se meteu na lancha 
que levou o meu curso À Torreis 
ra, passando pelss Cafanhas, S, 
Jacinto e Morsnzel teve esta ex. 
clamação que tudo diz: «E nunca 
me falaram niste!...» 

Creio, pois, que o planeado 
Parque de Campismo previsto 
pels Câmara Municipal de Avel- 
ro só se poderá localizar junto À 
ria, Fora dela, morrerá poucas 
horas após o nascimento, como 
um prematuro que não seja me- 
tido numa incubadora... 

E onde a Ria é mais bela, mais 
galata, mais rico, enfim, mais Ria 
do que no Rio Novo do Prín- 
cipe? 

Parece-nos que em parte al. 
gum» | Isto não é puxar » breza 
à sardinha, pois estes estão a um 
preço tal que ninguém lhes pode 
chegar... 

Suponho ter satisfeito o pedido 
do «Ecos de Cscias, Oxalá o 
tenha conseguido». 

Francisco José Rendeiro 
de Araújo e Sá 

Publicamos a seguir as con- 
siderações que o reverendo pá- 
roco da freguesia de Cacla, sr. 
Padre Virgílio Susana Dias, se 
dignou tecer, de forma tão ex- 
pressiva, em relação ao Parque 
de Campismo e à sua situação: 

“À quem se tem dado conta 
do movimento turístico em Por- 
tugal, não oferece a menor dú- 
vida a necessidade de parques de 
turismo em maior ou menor nú. 
mero, segundo a região. 

Dadas as suas características 
naturais, é Aveiro uma das mais 
visitadas regiões do País e, por 
isso, desde há muito se impõe a 
instaleção de um parque na área 
do concelho, 

Ainda não há um ano, em plena 

ij 
cidade, um automóvel de matrf 
cula francesa, parava squi e acolá 
à cata de quem soubesse Infor- 
mar onde era o prique para es: 
tacionar e armar tendas de cam: 
po. Fomos nós uma das pessoas 
abordadas para a tão desejada 
informação. Naquele momento, 
sentimo-nos turista no estrangei- 
ro (sempre já fomos uma vtz à 
Espanha e cutra ao tul de Fran- 
gal...) cansado com uns largos 
quilómetros de estrada, ansioso 
por estacionar e repcusar em 
local aprazível e económico e lol 
com muita mágoa que tivemcs 
de dizer ao nosso interlocutor: 
aqui na cidede e arrabaldes ainda 
não há Parque de Turismo. Onde 
teriam ido parar aqueles lrance- 
ses (pareceu-nos um cssel com 
duas filhas)? Talvez aí para qual» 
quer sítio onde nem sequer do 
impudor estariam livres, 

Merece 08 nossos aplausos a 
Câmara Municipal egora empe- 
nhada na satisfação desta neces: 
sidade. 

Segundo nos informem, uma 
Comissão Municipal está encar- 
regada de estudar diversos loceis 
onde se instale o Paique de Tu 
rismo. 

Mas haverá realmente neces- 
sidade de estudo? Não se amele 
pelos olhos adentros » suprema- 
cia sobre qualquer outro local, 
desta margem do Vouga, de Ca- 
cia a Vilarinho? Haverá, porven- 
ture, em todo o concelho de 
Aveiro coisa que se lhe asse: 
melhe ? 

Se até aqui a beleza paissgis- 
tica e os campos matginais para 
parques de estacionamento erem 
factores importantes para [izer 
do Rio Novo do Príncipe o me- 
lhor local do Pefs em ordem às 
competiçõ:s náuticas, não o serão 
agora para fizer dele o melhor 
local do concelho em ordem ao 
Parque de Campismo?» 

P.* Virgilio Susana Dias 

Por último, transcrevemos 
o parecer, bem eloquente e 
conciso, do ilustre ministro 
evangélico de Cacia, sr. José 
Fontoura, que, em «duas pa- 
lavras» retrata Ínequivocamen- 
te o acerto da nossa sugestão : 

aAbordado pelo meu amigo 
Necas Damião, quis ele que eu 
emitisse o meu parecer âcerca 
da possivel instalação do tão al 
mejado Parque de Campismo do 
Concelho de Aveiro na área cir- 
cunjacente ao Rio Novo do Prín- 
cipe. 

Mai o meu amigo pôs-me uma 
condição que não devo nem pos- 
so aceliar, isto É, que eu fizesse 
o meu depoimento em «duas 
palavras». Quem é, pergunto, 

Conclui na 2.º página     

O Vouga e a sua incon- 
fundível paisogem interes- 
sem o turismo. 

(Foto de Ruy Ferreira) 

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Resumo das deliberações do 
Conselho Municipal, tomadas 
na sessão de 15 de Fevereiro 
de 1967: 

Foi eprevado, por Gnanimida- 
de, o Relatório da Gerência de 
1966. 

mm Fol exarado na acta um 
voio de pesar pelo falecimento 
do Senhor Coronel Gaspar Inácio 
Ferreiros, ocorrido no mês de 
Dezembro do ano findo. 

mm Foi eleito Procurador ao 
Conselho do Distrito o Vereador 
sr. Dr. José Cruz Marques Graça, 

mm Foi aprovads, para os ne- 
cessários efeitos, a deliberação da 
Câmera que resolveu adquirir o 
prédio onde está instalado o Tea- 
tro Aveirense, bem como o seu 
integral recheio, a apurar por 
inventário, nas condições a defl- 
nir detelhadamente no acto da 
escritura, embora sujeita, também, 
à apreciação e aprovação da 
Assembleia Geral da Sociedade. 

mu Foi ainda autorizada a ven- 
da, em hasta pública, dos seguin- 
tes terrenos prra construção : cln- 
co lotes, na Run Alres Barbosa, 
com a base de licitação de 250800 
por cada metro quadrado; um 
lote, na Rua Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, e outro, na Ave- 
nida Salazar, ambos com a base 
de licitação de 420$00 por cada 
metro quadrado, 
Oportunamente será anunciado 

o dia da praça. 

ma Foi também aprovada uma 
deliberação da Câmera, respel- 
tante à permuta de 500m2 de 
terreno, com frentes para as Ruas 
de Manuel Firmino e Fernão de 
Ollveiro, pertencente a Dr, Ma- 
nuel Inocêncio Estrela Esteves, 
por outra parcela de terreno ca- 
marário, com a área de 34m2, 
confinante com aquele permutans 
te e Russ de Fernão de Oliveira 
e Conselheiro Luls de Magalhães, 
destinada a trabalhos de urba- 
nização diquele local, 

Informações da Presidência: 
da Câmara de 28-2- 967; 

Fol aberto concurso pera a 
obra de «Pavimentação a asfalto, 
de um troço da E. M. 585, em 
Verba», com a base de licitição 
de 247 000800, 

(Continua na 2.º página) 

  
 



— Aveiro & 
Conclusão da 1.º página 

que pode referir os encantos do 
Rio Novo em duas palavras? 
Relativamente ao Rio Novo, duas 
palavras não chegam, Há que 
dalar, falar muito, escrever e des- 
arevê-lo o mais poêticamente 
«Que se possa; há que grilá-lo nos 
quatro ventos e cantá-lo melo- 
diosamente. É preciso fazer tal 
barulho e chamar tantas atenções 
que até a Câmara Municipal: de 
“aveiro oiça os brados e fique a 
aaber onde se situa o local em 
que o futuro Parque de Campis- 
mo assenta que nem uma luva, 
Quando tal acontecer e a Câmara 
me derreter de amores por ele, o 
-esinslzinho» sedutor no rosto 

sinto da cldade que quer ser 
eneza, será o seu Rio Novo do 

Principe. E que, sem o Rio No- 
wo, aveiro jámais seria a Veneza: 
aque tdos que-emos que seja, 

O Rio Novo, como pérola de 
grande preço incrustada na Nas 
tureza — esse inefável dom de 
Deus é parte integrante dos bens! 
que nos foram confiados. & nós, 
pois, como mordomos que so: 
mos de valores que não nos per- 
Jencem, cabe administrá-los ze- 
Josa e carinhosamente, como se 
alguma vez livessemos que dar 
contas da nossa mordomia, 

Ah, quando me lembro que 
tenho observado em outras pa- 
Tag:ns, mormente na Alemanha 
e na Suiça! Aquelas gentes ali 
esforçam-se e gastam dinheiro a 
rodos, à volta de «nada», a tim 
de ecrisrem» belezas e atracções 
que antes não havia. E nós aqui, 
encontrâmos tudo já criado, mas 
dingimos desconhecê-lo e não o 
valorizamos. 

Associar um Parque de Cam: 
pismo às belezas edénicas do Rio 
Novo do Príncipe, é juntar o 
útil ao agradável, ou, como tam: 
bém se diz, pôr oiro sobre azul, 
Mas para isso carecemos de al- 
guém com garra de pioneiro, 
alguém que desbrave, que abra 

=mtaminhos que conduzam toda a 
gente a este pequeno paraiso de 
repouso e sonho, Carecemos de 
homens dinâmicos e possuidos 
de muito bom gosto, hcmens 
abnegados, que se disponham & 
ânvestir capitais generosamente, 
sem quererem uma colheita ime- 
Biata, O lurismo moderno é al- 
tamente rendoso, Se quem supe- 

xintende souber e quiser alindar 
o Rio Novo do Príncipe e o ofe- 
recer a esse turismo, verá que 
ele, além da satisfação dada a 
todos, se tornará também uma 
galinha de ovos de oiro. 

E pronto, meu amigo Damião. 
Aqui tens um pouco, do muito 
que eu queria dizer. Dispõe sem- 
pre. Mas, em se tratando do Rio 
Novo do Príncipe, por favor não 
voltes a pedir - me que me reiira 
m esta pérola de alto preço ape: 
mas em duas palavras...» 

José Fontoura 

É para nós imensamente 
grato verificar que é unânime 
— de que outra forma poderia 
mer? — a opinião das diversas 
entidades mais representativas 
da nossa terra e dos mais va- 
glados misteres, sobre a viabi- 
lidade da instalação e cons- 
trução dum parque de cam- 
pismo, nas imediações do ma- 
gavilhoso Rio Novo do Prin- 
cipe. 

Descrever as suas naturais 
e incomparáveis belezas, não 
é tarefa fácil; apontar todas 
as condições que efectivamen- 
ie reune para o referido em-| 
preendimento, também o não 
é, polis há - as de sobra; resta- 
-nos, isso sim, repetir o nosso 
grito de PRESENTE, dizer 
mos responsáveis que venham, 
sue vejam com os seus pró- 
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0 turismo — 
prios olhos tanta beleza, para 
ali desprezada, inaproveitada. 

Nós, pouco mais podemos 
fazer. O local para o parque 
de campismo, está ali — já 
vo-lo mostrámos. Agora, que 
O tendes, tão maravilhoso, tão 
próprio, tão oportuno, por que 
esperais?... 

Mãos à obra, senhores! 
* 

No próximo número deste 
jornal, concluiremos a publi- 
cação dos depoimentos, agora 
iniciada, o que não fazemos 
hoje, dado a extensão dos que 
aqui apresentamos e a conse- 
quente falta de espaço. Darão 
o seu parecer as seguintes en- 
tidades : Dr. João Pereira Soa- 

'res, médico em Cacia; Fernan- 
'do Augusto de Ollveira, co- 
merciante local; Manuel Soa- 
res de Almeida, presidente da 
Junta de Freguesis; Aspirante 
Miliciano António Miguel Nu- 
nes da Silva; e Odette Piroto, 
professora oficial e funcionária 
das Caixas de Previdência, em 
Aveiro. 

  

  

NOTICIAS LUCAS 
vo uu “o TE TS To Us q5 UU qo so 

DOENTE 

Está internado na Casa de Saú- 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 4, a sr.” D, Albina 
Lopes Nogueira, ô! anos, esposa 

ido sr. Horácio Martins de Oll- 
;velra, chele da secção de madel- 
ras e destroçador da Fábrica de 
'Celulose, moradores em Cacla; 
'o sr, António Simões da Mala e 
Silva, da Póvoa e industrial de 
padaria no Barreiro; e a menios 
Maria Luisa de Fonseca Martins, 
completa 12 primaveras, filha do 
sr. Alvaro de Almeida Martins, 
"encarregado de secção na Fábrica 
de Celulose, e de sua esposa sr.* 
D. Florinda Marques da Fonseca, 
residentes no Cabeço de Cacia. 

— Amanhã, 5, o sr. Capitão Ma- 
nuel da Silva Samartinho Júnior, 
36 anos, ao serviço em Abrantes, 
filho do sr. Manuel da Silva Sa- 
martinho, de Alumieira e indus- 
trial de padaria na Lamarosa. 

—No dis 6,a sr.* D, Ana Rosa 
Ventura Baptista, 59 anos, netural 
da Quintã do Loureiro, esposa 
do sr. Alvaro Pedro da Costa, 
aposentado da Câmara Municipal 
do Porto, residentes naquela ci- 
dade; e a menina Clarinda Nunes 
de Almeida, completa 28 prima- 
veras, filha do sr. Américo Rodri- 
ques de Almeida e de sua esposa 
sr.º D, Issura Nunes de Almeida, 

(de Angejs e industriais de padaria 
“em Alhos Vedros. 

—Em 7, a sr.º Maria Rosa 

gada na Fábrica de Celulose, fi- 
lha do sr. José Maris Ventura da 
Silva e de sua esposa ar.* Celeste 
Dias Teixeira, de Cecia; a sr.* D, 
Augusta da Conceição Ventura 
Teixeira, 40 anos, esposa do sr, 
Jacinto Ventura ds Silva, de Cacia 
e industriais de padaria em To-   
Pereira da Silva, 27 anos, empre-, 

  

de da Vera Cruz, em Aveiro, mar; e Carlos António Fernandes 
ônde sofreu amputação de uma da Silva, 15 anos, filho do sr. 
perna, o nosso amigo sr. Manuel António Gonçalves Nunes da Sil. 
Maria da Silva (Castelhanc), funi- va e de sua esposa sr.” D, Maria 
leiro na Quintã do Loureiro, 

Desejamos-lhe um rápido e 
completo restabelecimento, 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 3: 

1.º prémio 44568 

2. 29227 
8.º 3022 

VENDE-SE 
Carrinha âustin-Seven, quase 

nova. 
Informa-se nesta redacção. 

Vende-se 
& casa onde mora o Abílio do 

Albano. em Sarrazols, 
Tratar com Artur Pite, em tejs 38 Anos no dia 14 do corrente, 

Sarrazola. (33) 

ide Lourdes Lopes Fernandes, de 
| Cacia e industriais de padaria no 
Porto. 
—Em 8, n sr.º D, Maria Nunes 

de Silva, 69 anos, esposa do sr. 
Joaquim da Silva Matos, de Cacia 
(e Industriais de paderias em Espl- 
inho e Paços de Brandão; e o sr. 
Manuel de Campos Valério, 32 
anos, filho da sr.* D. Aida Augus- 
ta de Campos Valério e de seu 
marido sr. Menuel dos Santos 
Valério Júnior, de Angeja e resl- 
dentes em Lisboa. 
—E em 0, a sr.* D. Maria Ida. 

lina Rodrigues Eusébio, 38 anos, 
esposa do sr. António Augusto 
|Rodrigues Calafate, de Cacia; o 
lar. Augusto Rebelo dos Anjos, 
43 anos, da Quintã e 2.º cabo da 
!Quarda Nacional Republicana em 
Lisboa, e sua esposa sr.* D, Maria 

| Matilde Marques dos Anjos, fes- 

Muitas lelicidades para todos, 

  

punhamos, 

sincero e amigo da Direcção e 
Seja - nos lícito salientar a 

se subscrevem 
Pela 

Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro 

AGRADECIMENTO 
Só agora, volvido mais de um ano, podemos anunciar à 

cidade, ao seu concelho, a todos quantos tiveram conhecimento 
do grave sinistro acontecido em Fevereiro de 1960, que vitimou 
alguns bombeiros e causou graves prejuizos no material, o 
regresso à actividade do «pronto-socorro - nevoeiro», a mais 
eficiente e melhor apetrechada 

A todos quantos conosco se solidarizaram na dor imensa, 
nos confortaram com a sua amizade e simpatia, vivas de inte- 
resse pelos bombeiros feridos, e nos deram com as suas bene- 
merências provas de larga generosidade, o agradecimento muito 

pelo decidido entusiasmo com que nas colunas dos seus sema- 
nários concitou o apoio moral « material à volte da Humani- 
tária Associação dos Bombeiros Voluntários de Aveiro em 
nome da qual, de alma e coração, devotadamente reconhecidos, 

viatura: de incêndio de que dis- 

do Corpo Activo. 
Imprensa, especialmente a local, 

Direcção — O Presidente, 

| de Infância», de Cacla, e mais 

À pavimentação das Ruas da Quintã do Loureiro 
SUBSCRIÇÃO PÚBLICA 

Transporte do últimojnámero . . . 13.324850 
José Gonçalves de Souse 100800 
João Mateus Marques 100800 
Manuel Rodrigues Marques 100800 
Manuel Simões Lares 100800 
Manuel Ventura Mateus 100800: 
Tiago Damas Tavares 100800" 
Ana Rosa Ventura Baptista 100800, 
Amável da Silva Salgueiro 50800 
Adão Moreira Queirós 50800 
Joaquim José de Sousa 50800, 
António dos Santos Pereira Alves. 50800 
António Gabriel 50800) 
José Maria Simões Vieira 50800 | 
João Cordeiro do Vale 50800 
Tisgo de Sousa Moreira 50800 
Manuel Ferreira da Silva 50800 
Artur Simões Rodrigues Carvalho 50800 
João Lopes 40800 
antónio Pedro Marinho 20800 
João Rodrigues Amaral 20800 
Adriano Tavares 20800 | 
Emídio Nogueira de Almeida (Taboeira) 20$00 
Miguel Almeida Sampaio 20800 
Eluirdo Aurélio Pinto Barros 20800 
Manuel Monteiro Queirós 20800 
Manuel da Silva 20800 
Manuel Ferreira 20800 
António Simões 20800 
Henrique Freire 20800 
Manuel Dias da Silva 20800 
António Francisco Febra 20800 
Luís dos Santos Henriques 20800 
Jsé Ferreira Dias 20800 
Manuel Vieira 20800 
José Ferreira Martins 20800 
Joaquim Querra 20800 
Aquiles Augusto de Castro 20800 
Benjamim Marques Ventura 20800 
Ilídio Pereira 20800 
Rosa Augusta da Conceição 15800 
Joaquim Nogueira 12850 
Luísa Ventura Bapíista 10800 
Maria Sequeira (Pintora) 10800 
Henrique Mendes 10800 
José da Silva Amaro 10800 
José Manuel da Silva 10800 
João Baptista 5800 
Manuel Augusto : 5800 

À bmepornr . .. 15.072800 

  

Por Aveiro 

    

Continuação da 1.º págims Ti 

mm Foi adjudicada a obra de = 
«Reparação do C.M, 1520, entre Necrologia 
a E. M. 584 (Rego da Venda e|D. 

la E. N. 235), em Oliveirinha mudada notes itinalda dr bros No lugar da Quintã do Loureiro, e-o Caminho de Oândeca — (2.º desta freguesia, faleceu no dia 25 

ie Tm portâela del jo feto ode a vb te | 
, os, | ni nie DEro ad Ni natural de Bobadela (Oliveira do : provado, para Cio Trospiial), viúva há 30 anos de e pagamento ao empreiteiro da Wasardo Simões de Carvalh tobra de «Pavimentação da E.M. mao gas sr 1º D. Eugénia Macedo [583 Rm psi oba EN. E Santos, casada com o sr. Celestino ER Cromo de  DnCuÇOE — 1º Macedo Santos, empregido da na no de etila feia | Cooperativa da Celulose; é D. Ma odetr i i Calviiho 

ara RO ipi mportânch ria Delfina Simões de Cavaiho, 
casada cum o sr. Manue) J mm Foi efectuado o contrato Francisco Miranda, eiherature para o fornecimento de uma ca-| em Coimbra, onde residem; e dos | mioneta de carga, de 6 toneladas, srs. Carlos Egídio Simões de Car- pela importância de 157000800, valho, electricista na Celulose ld nos Serviços Municl- casado com a sr. D, Laura Tava- palizados, res da Silva, morad r 1 : em Foi adquirido um prédio go Ot ada ra el urbano na Rus dos Marnotos. to, residente em Lisboa 

mm Foi autorizado o pagamen- O ceu funeral realizou-se no dia to de subsídios nos clubes des- seguinie, pelas 15 horas, com a 
portivos locais; distribuição das encorporação das irmandades de importâncias destinados às Juntas Nossa Senhora de Fátima e Cora- 

Estofâmia Alves Bento 
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Losi 
Lede 

Amigo 

  

  de Freguesia do Concelho, para ção de Jesus e o rev. pároco da expediente, obras e melhoramen- freguesia, que encomendou o cor po 
tos, e assistência; cantinas escola.)  Foraro-lhe oferecidos 7 bouque1s res; 6 todos os subsídios conce- com sentidas dedicatórias da lamf 
didos às várias instituições de lia e pessoas amigas 
assistência, que constam do Orça-| Conduziram a chave da virna ea 
mento Ordinário para o corrente toalha de cobertura o seu filho! 
ano. Carlos Egídi 

mm Foi deliberado conceder | tino Macedo: a A 
um subsídio anual de 5 000800 à Ficou sepuliad 
instituição de assistência «Jardim 522 do CEmiério rigor eo 

| Cacia, 
outro extraordinário, de 25 0008, | O atsúde foi conduzido no auto: 
para a sua instalação. “fúnebre da Agência Lacerda & 

Oliveira, Ld.º, de Aveiro, 
Novo delegado de Censura am doridos enviamos sentidas 

Acaba de ser nomeado dele. emnpnleacias, 
gado dos Serviços de Censura 

Firmino da Silva 
Cap. 

Pelo Corpo Activo — O Comandante, 
Carlos Alberto da. Cunha Soares Machado     
  

«no distrito de Aveiro, com sede 
nesta cidade, o er, Professor An- 
tónio Caetano Moutinho, natural 
de Freixo de Numão, concelho 

«de Vila Nova de Foz Coa, que 
ocupa o cargo de Director do 

  

| 

Internato Distrital de Aveiro e 
veto substiluir o sr. Dionísio Mar- 
tins de Brito, que foi também   Director do mesmo Internato. 

   



b 

  

A Morte roubou-nos O 

— José Maria 

Morreu o José Maria] 

pela nossa terra, deixando em 
todos um profundo desgosto. 

No Hospital da Misericórdia 
de Aveiro, onde se encontrava 
internado desde o dia 20 de Fe- 
vereiro findo, para iralamento ao 
coração, faleceu o amigo José 
Marin Marques Carvalhal, que 
passava melhor dos seus padeci- 
mentos. 

Na última quarta-leire, dia 1 de 
Março, quando est a conver: 
sar com vários colegas de enfer- 
maria, sentado no seu leito, ines- 
peradamente tombou vítima de 
um colapso que o iulminou re: 
pentinamente, ante O pasmo dos 
referidos colegas. 

Poucos minutos depois era a 
sua esposa que o fa visitar e logo 
em seguida o Director deste jor- 
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O iprognostico 
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, na tm, Manuel Sonres 

Alo te da Junta) 
- Run ma — Cacia, 
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ilde grande co- 
hpor motivo de 

ja redacção, 
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a Cacia- Aveiro. 
la redacção, 
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Serrano 
fizada a fazer 

monas de Cacia, 
ola, Vilari- 

Bd do Pomba! 

) — CACIA ” 

    

de dactilogra- 

com a trágica morte daquele que 
era um verdadeiro «criado do 
povo da sua terra», 

Todos conheciam o José Maris] 
Em todos o José Maria deposita- 
va à sua confisnça e a verdade é 
que ele tó tinha amigos e sim: 
palia. 

José Maria Marques Carvalhal 

Contava 47 anos de idade, era 
casado com a sr* D. Maria da 
Luz dos Santos Melo, filho do 
sr. Manuel Domingos Carvalhal, 
iemão do sr. Ernesto Marques 
Carvalhal, comerciante neste lu- 

Carvalhal, 
Waldemira de Oliveira Lares e 
do sr. António Ferreira Marques 
Damião e tio da menina Benilde 
Natéccia Lares Carvalhal, estu- 
dante do Liceu Nacioual de 
Aveiro. 

O, seus restos mortais foram 
trasladados no mesmo dia para 
a sua casa deste lupar, de onde 
saiu o seu funeral no dia seguin- 
te, pelos 18,30 horas, para o ce- 
mitério local, com o maior acom- 
panhsmento até hoje organizado 
nesta localid:de — mais de 300 
pessoas! 

A” excepção dos entrevados, 
toda a gente fol au enterro do 
José Maria. Novos e velhos nin- 
guém licou em casa e todos cho- 
raram em soluços a perda da- 
quele que dificilmente será cubs- 
tituído não só nos seus afazeres 
profissionais, mas nas lides da 
capela de Santa Maria Madalena 
e em várias incoumbências que 
constantemente lhe pediam, pois 
ele não sabia dizer não! 
Também das circunvizinhanças 

velo muita gente, prestar-lhe o 
derradeiro adeus | 

No préstito encorporaram-se 
as duas irmandades erectas neste 
lugar eo rev, pároco da fre 
guesia, que encomendou o corpo, 

Foram-lhe oferecidos 22 bou 
queis de flires moturais e 65 
coroas artificiais, o que demons- 
trou, inequir comente, a simpa- 
tia que o José Maria mantinha 
nesta sus lerra e arredores. 

nal, que ficaram aterrorizados, 
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DE TABOEIRA 
  

grande amigo 

Marques Carvalhal 
Não nos é possível publicar 

A triste notícia correu célere|hoje todas as dedicatórias, pelo 
que passamos a transcrever as 
dos bouquets e deixamos de re- 
missa para O próximo número as 
das coroas: 

Doloroso adeus de tua esposa, 
==Sincera saudade de teu írmão Er- 

nestou, esposa e filha. 
=Sincero adeus de sua sobrinha Be- 

nilde Natércia. 
==Sincera homensgem de teus primos 

Malaquias Marques Carvalhal, esposa € 
e filho. 
= segredo da Morte não consentiu 

a nossa despedida. — Manuel Damião e 
esposa. 

==Ultima saudade de Benilde de Oli- 
veira Lares, 

==Ultimos beijos de seu afilhado José 
Maria dos Santos Silva. 

melUltima recordação dos teus padri- 
nhos Anastácio Rodrigues Migueis e es- 
posa. “ 

==Ultima recordação de ven afilhado 
Arnaldo Matos, futura esposa e pais. 

==Sentido adeus de seus amigos José 
Pereira Alves da Silva, esposa e filhos. 

|! -==Sentida homenagem de seu amigo 
' Artur Pereira dos Santos e esposa. 

==Homenagem de Manuel de Oliveira 
Lares. 

=Sincera homenagem do ami; 
nuel Marques Moreira e família. 
==Com profunda saudade de seu ami- 

go João Nunes Crespo e tamília, 
==Ultima saudade de António Mar 

da Graça Migueis, esposa e filha. 
==Profundo adeus de Manuel M 

Fernandes e esposa. 
==Com profunda saudade de Lisandro 

Nunes Marques e família, 
— Ultima recordação de seus amigos 

João Neves Guiomar, esposa e filhos Fer- 
nando e Luis Jorge. 

—bUltimo adeus do menino António 
Fernandes da Silva Nogueira, seus pais 
€ irmãos. 

—Sincero adeus dos amigos Manuel 
Soares, esposa e filho, 

go Ma- 

ques 

arques 

zeta, esposa e filhos. 

filhas e genros. 

a urna foi coberta pela bandei- 
ra da Comissão Auxiliar do Pro- 
gresso de Tuboeira, conduzindo 
a chave o irmão do saudoso 
extinto sr. Ernesto Marques Car- 
vathal, E fos levada à mão pelos 
seus primos e vários amigos, 
numa manifestição de sentido 
pesar, 

Tratoy do funeral 
Capela, de Esgueira. 

A nossa imperecível saudade, 
como a de todos os taboeirenses, 
“acompanha a família no luto, 
principalmente a inconsolável viú. 
va, chorando a perda dum amigo 

a Agência 

gar, e da er,* D, Emília Marques gs «ua terra e da sua gente. 
cunhado da sr DE “SU E O «Ecos de Cacia», que tinha 

no amigo José Maria Marques 
Carvalhal o seu enrrespondente 
mais activo da região, vai sentir 
também a sua falta, pois como 
ele descjaria encontrac um conti- 
nuador dedicado e pontual, pelo 
que lhe presta a mais sentida 
homenagem. 

De 3. João de Loure 
Folecimento. — No dia 26 de 

Fevereiro findo, 
residência, na rua do Ribeiro, o sr. 
Franci-co Nunes de Oliveira, que 
há muto se encontrava doente, 
marido da sr? D. Rosalina Figuei- 

|redo e pai das sr,'* D, Judite Nu: 
| Des de Oliveira, Auxiliar Social da 
|Juota Centrai das Casas dos Pes. 
cadoies. e D, Silvandira Nunes 
de O iveira, au ente no Brasil. 

O seu funeral realizou-se vo dia 
seguinte para o cemilério local, 
com o zcompanhamento das irmao- 
dades da freguesia, da Banda Ve- 
lha Us ão Sanjoanense e de ceate- 
nas de pessoas, 

Encomendou o corpo o rev. P.º 
Manuel Marques, que com mais 5 
sacerdoles celebraram ofícios e 
missa de corpo presente na Igreja 
paroquial, 

Forem-lhe olsrecidas algumas 
dezenas de coroas. 

A" família enlutada as nossas 

1 

— Homenagem de seu amigo João Bra- 

==Homenagem de Rosa Marques Rema, ; 

faleceu na sua 

Mataduçus e ilumieira 

Falecimento. - No último dia 
25 de Fevereiro falsceu neste 
lugar, com 78 soos de idade o 
or, avgelo Dias dos Bantos, que 
era uma psasoa muito setimada 
e considerada por todos, pelo 
que a sua morte foi multo sen: 
tida. 

Fol casado em primeiras núp- 
cias com Rosa Vieira, de Sarra» 
zola, e em segundas com a ar,* 
D, Maria Simões da Cunha. 

Do primeiro matrimónio, ti- 
oha os seguintes filhos: ars. Te- 
nente-coronel João Dias dos San- 
tos, casado com a sr.* D. Isaura 
Bilva Forte, Ausentes em Angola; 
Laurentino Dias dos Bantos, ca- 
sado com a ac.* D. Maria Auguata; 
e Manuel Dias dos Santos, casa- 
do com a sr.* D. Maria Simões 
da Maia; e sr.'* D. Rosa Dias 
dos Santos, casada com o gr. 
Manuel Maria Marques da Cu- 
nha, industrials de padaria em 
Ovar; D. Maria Dias dos Santos, 
casada com o ar, Carlos dos Ban- 
tos Valente, comerciantes em 
Aveiro, 

E do segundo matrimónio, os 
sra.: Angelo Simões dos Santos, 
a cumprir o serviço militar ua 
Guiné; e Augusto Simões dos 
Bantos, também militar; er* D. 
Maria Simõss dos Santos, casada 
com o ar. Manuel Marques de 

| Oliveira, empregado ma Fábrica 
ds Celulose, em Cacia; meninas 
Otilina Victória Simões dos Ban- 
tos e Maria Albertina Simões dos 
Bantos; meninos Fernando Car- 

[los Simões dos Bantos e José Al- 
| berto Bimões dos Santos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, para 

jo cemitério de Esgueira, com a 
“encorporação de trãs sacerdotes, 
a Banda de Música de Si João 

[de Loure e muito povo, 
Foram-lhe oferecidos 22 bou: 

quete, 3 coroas e 1 ramo de flo- 
“ves pela família e pessoas amigas. 

' —Teatou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, 

A família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Anos. —No dia 24 de Feverelro 
foz 60 anos o sr. Abel Fernandes 
Duarte, casado com a sr.* Marla 
do Céu, proprietários, aqui mo- 
radorea, 

“* —Em 6 de Março, faz 34 anos 
o ar. António Maria Nunes de 
Matos, filho da sr.º Francelina. 
Nunes de Matos, de Mataduços, 

—E em 7, o er, Duarte de Al 
meida Ferrão, fuz 23 anos. filho 
do ar, João de Oliveira Ferrão, 
panificador em Aveiro, e de sua 
falesida esposa Angélica Rodrl- 
gues de Almeida, de Alumieira, 

As nossas fslicitaçõss, — O, 

De Taboeira 
Anos — Ontem, dia 3, passou o 

seu aniversário o nosso conterrã- 
neo sr. Amadeu Marques Ferreira, 

Industrial de padaria em Arruda 
“dos Vinhos, 

—E em 6, faz 17 anos o sr. 
Manuei Alberto Nogueira de Oli- 
veira, filho do sr. Manuel Marques 

[de Oliveira Nunes, padeiro a bor- 
do, e de sua esposa sr.* Albartina 
Marques Nogueira. 

Às nossas felicitações, —C. 

  

  

An 

An & 
Há muitos anos já que não tivemos condições tão favorás 

veis para os cereais praganoso 

  

o de nevão... 

o de pão... 

s-como no que está a correr, 

Por toda a parte desde o Alentejo a Trás-os-Montes, as 

searas estão prometedoras, Se as chuvas não faltarem não 

lhe falte também com abundantes adubações azotadas de 

cobertura, — Aplique à confiança em fundo ou cobertura 

NITRATO DE CÁLCIO 

NITRO LUSAL 
que não aduba mal, São adubos das boas colbeitas ou dos 

4 NNNN, produzidos sômente por NITRATOS DE 

PORTUGAL. 

NÃO POUPE NUS ADUBOS! 
  

De Angeja 
Falecimento. — No dia 19 de 

Fevereiro findo, faleceu repenti- 
namente em Lisboa o nosso pre: 
zado conteriâuso ar. Raúl Valen- 
te Ferreira Santos, agente da 
Polícia Judiciária, aposentado, e 
comerciante naquela cidade, de' 
61 anos, marido da sr* D, Ade- 
ilnide dos Santos Pereira Valente 
e irmão dos are, António Augusto 
Valente Ferreira, empreiteiro de 
“obras públicas e presidente da 
Juota de Freguesia de Angeja; e 
Francisco António Ferreira dos 
Santos, Industrial no Brasil, 

O seu funeral reslizou-as no 
dia seguinte, da Igreja de S, João 
João de Deus para o cemitério 
do alto de 8. João. 

A toda a famíia enlutada ea- 
[viamos sentidas condolências, 
| - Anos. —No dia 5, completa 11 
anos a menina Maria da Concel- 
ção Rodrigues da Bilva, filha do 
at. José Pereira da Silva e de sua 
esposa ar." Alzira Rodrigues da 
Bilva, comerciantes ma rua dor 
Pinheiros. 

— Em 7, completam 9 anlversá 
rios os gêmeoa Joaquim Auguato 
e Fernando Manusl Rodrigues 
Ferreiro, filhos do ar. Menuel 
Marques Ferreira s de sua esposa 
ac.* Rosalinda Rodrigues Esteves, 
da rua da Pereira, 

— Em 8, faz 63 anos o er, Ade 
lino Nogueira Souto, industcial 
de padaria na Póvoa do Valado. 
—Em 9, fiz 44 anos o noso 

conterrâneo er. (Guilherme de 
Almeida Capela, comerciante em 
Lourenço Marques. 

-—Em 10, faz 37 anos o ar. 
Manuel Suutos da Bilva, ausente 
na Venezuela, 

— Também em 10, completa 6 
aniversários a menina Lourdes 
Nogueira de Souas, filho do sr. 
José Maria Dias de Sousa e de 
sur esposa er.” Maria Helena 
Nogueira de Pipho, moradores 
na Barca, 

As nossas felicitações, — C. 

  

  

| Compra-se 
Terreno pars plantar eucaliptos 

oq eucaliptal formado. 
Informa - se nesta redacção: 

Forneiro de padaria 
Precisa-se pare trabelho efec- 

tivo, com bom ordenado, na Pa- 
daria Diana, em Pombal, 

| Vende-se 
Bonita moradia, com água 

quente e fria, quintal e motor 
eléctrico, 
“Nesta redacção'se informa: 

  

Carimbos de borracha 
&ceitam - se encomendas, “de 

qualquer modelo, nesta redacçãe. | 

  

  condolências. 

SERRALHEIRO 
Preparador de ferramentas de corte 

Com prática, pretende admitir a F.A.P. — Fábrica de 
Automóveis Portugueses, SARL, em Cacia. 

Respostas s F.A.P. — FABRICA DE AUTOMÓVEIS 
PORTUGUESES, SARL, em Cacia. 

De Esgueira 
Construção da nova escola. — 

Fol Bnulmente adjudicada a cons- 
trução da nova escola, com sels 
salas de aula, que ficará situada 
mo populoso Bairro dos Areale. 

as reepsctivas obras já se Ini- 
jolaram, 

Acidente de viação, — Na variane 
te, entro a Estrada de Cacia e 
Tabosira, quando seguia de mo 
torizada, o er, Evangelista dos 
avjos Amador, do Solposto, foi 
embeter violentamente com uma 
camionete que estava estacionada 
tendo morte Instantânea, 

O veu endáver foi sepaltado 
Do cemitério de Esgueira. 

Desporto local. —- Para o Cams 
psonato Corporativo da FNAT, a 
equipa de tenis de mesa da nos- 
sa Casa do Povo, bateu a Sator 
por 5-0, 

Hoje. a nossa equipa joga com 
a das Caixas de Previdência. 

— & equipa de basquetebol 
locel defronta hojs, na Alameda, 
o Grupo da Educação Física do 
Norte. 

Nascimento. —Dsu à luz uma 
menina a esposa do ar, Francisco 
Palplsta Pereira de Melo, Mão e 
filha encontesm-se bem, 

Os nossos paisbéna, 

Anos. —No dia 9, fez 65 anos 
o ar. José Gonçalves Amaro, pro» 
prletário, da rua das Cardadelras, 
Feltoitamo - lo. —C, 

I 

De Vilarinho 

Funeral. — No funeral da ar.* 
Emíiia Blmõsa Ferreira, que no- 
ticlámos a penúltima semana, vão 
mencionámos us dedicatórias das 
coroas, que foram as seguintes: 

Sincera homenagem de seu filho Ma- 
nuel Marques Damião, esposa e filhas. 

—Eterno adeus de seu genro Jaime 
Soares da Silva, esposa e filho. 

—Ultima saudade de sua filha Maria 
Rosa Simões Ferreira. 

— Perpétua saudade de sua filha Maria 
Augusta Simões Ferreira, marido e filha, 
—(Como prova de verdadeira amizade 

oferece sua filha Ana Simões Ferreira, 
marido e filhos. 

— Simples recordação de seu filho 
Manuel Augusto Marques Ferreira, es- 
posa e filhos. 

— Simples mas sincera oferta de seu 
genro José Maria da Silva Santos. 

—Eterno adeus de sua filha Adelaide 
e marido Manuel Maria Gomes e filho, 

—Sentidas lágrimas de seu filho Ma- 
inuel Maria Ferreira Domião, esposa e 
filhas. 4 

—Perpétua saudade de seus netos Ma- 
ria Isaura, marido e filhos. 

—lnfindos beijos de seu neto João 
Ferreira dos Santos. 

—Beijos de saudade de seu neto Joa- 
quim Nunes da Cunha, esposa e filhos, 
—Ultimo adeus de sua irmã Laurinda 

Simões Ferreira. 
— Sentida saudade de sua sobrinha 

Lucinda e irmãos. 
tina saudade de Mário Ferreira da 

uva, 

Aos doridos renovamos os mais 

  

  
| sentidos pêsames,



  

LR: 

Mário Bismarck Sonras 
ADVOGADO 

  

  

4-3. 1967 = 4.º Pilgima 

  

  

PORTO 
  

Rua do Crueifixo, 98-2.º 
Telel. ZTMO — LISBOA 

    

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Hssoia Médica 

ENFERMEIRA 
pela Bocoia Dr. Ravara 

(Ateade a toda a hora)   

ADQUIRA INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA 
Nós damos-lhe uma oportunidade. Os nossos cursos são 

completos. — Tudo foi previsto para o seu sucesso. 

CURSO DE DACTILOGRAFIA EM 30 DIAS 
COM DIPLOMA 

CURSO DE CONTABILIDADE De acordo com a cam- 
Sistema EFICEX-KIEZLE Prado p vidade administrativa, 

MECANOGRÁFICA 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telel, 25888 — AVEIRO 

+ Rainha Santa 
ATê 

OS ANJOS 
BEBEMI... 

HH RODRIGUES PINHO 

  

   
  Comenitório + 

R.Lsis de Compos, 193-1. Dt,         

    

  

| &c! 
1) 

' P Vila Nova de Gala 

  

  

  

  

(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aófo» 

Talní, GIBI — LISBOA 

| 

| ! | | — Depósito 

ARMEÉNIO 

Raa Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef, 29575 PPC —— 

  
Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
  

  

          
  

   ááios 
Avenida Dr. Lonrenço 

Peixinho, 06 

-— Telei. 22228 = 

AVEIRO 

  

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex," a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 
Praça om Frossos — Telet. 93135 

Residência telef, 23413 — Aveiro 
  

Bempra no dispor dos Ex.” Clientes e Amigos, 
a qualquer hora « para qualquer parte do País 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidudes de pogamento 

  

HERPETOL, 
Para as doenças do polo 
    

  

ma gota de MERPEYOL e o seu desejo de co: 

gom. À comichão desaparece como por encan- 
6 dominada, a pele é refrescada e all- 

8a. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

sia para todos os casos de ecnema humido ou 
erupções ou ardencia na pele, 

frita: 

e, erostas, copinha 

4º venda em tôdas as farmásias 
  

Migonis Ribeiro 6 Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 907 — LISBOA (70) 

ELEGTRO-RADIO 
TJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CACIA     
  

Agência de Viagens 

Tolot. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilheter “e Avião para Estudantes, com desconto 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 = LOURE — S. Jodo de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

    
   

   

« Bicicletas 
&) LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e eriança 

— 
o “EM 

SS 
» Armando Grespo & B.> 

Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 1946 
LISBOA — Telet. 387027 

  

“etes de Avião (a prestações) 
Vingens iu Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

  

Agênoia Funerária Capela 

&º AMÉRICO DIAS CAPELA 

tedos es 

  

de País 

  

Auto-Fímebre de Luxo com lugares 

mma Visonte de Almeida de Eça, 35 q 39 

  

Garagem o Armazém: Fravessa do Caboço, 10 a Rá 

  

Traslada- 
ções para 

cemitérios 

  

a Embarques rápidos para Africa 
Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
  

Becritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 33 — LISBOA 
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACJA — Telef. 91127 

Grande sertido de calçado nove para homém 6 senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Telefone 638006 

Agente no Norie do Pais Osilherme M, Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; manszs para rolos e verninas 

tipo-litográficos 1 

  Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P. GAZ 
com o inimitável sistema «PRONTO» 

TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Telei. 22119 —— Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 
  

  

  

AVEIRO  Togigos nermancate 23504 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA! ER CICLISMO 
( Assinem e propaguem 

o nosso jornal 

VENDE-SE 
Um balcão com montra. 

PP CESTA TETE LDO 7 ER RS A a 

&— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

mocânicas de sonstrução de bombas, aspirantes e aspl- 
entes, em lusalito e flbrocimento, com adaptação 

do dros de vidro e em aço inox, para extração de 
fguas de poços, Ifquidos de nitreiras o artesianos 

Encarrega-se da sun montagem em qualquer ponto do País Quem pretender dirija-se a 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos Américo Ramalho—Rus Vicente 
Migartado 88 = Telei. 28549 — VERDEMILHO — AVEIRO Almeida Eça, 24 — Esgueira, 

) [Novo estabelecimento de reparações e vendas 
“ A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 

Largo do Espírito Santo = CACIA 
  

Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Conquistador, New Star, Zenilh, Sterling, Zagain 
Motorizadas «New Star TANSINI» 

Vendas a pronto e a prestações 
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